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Rio de Janeiro — Quarta-feira, 27 de outubro de 1976 Ano LXXXVI — N.° 202

TEMPO

Nublado, pancadas
e trovoadas espar-
sas no decorrer do
período. Tempera-
tura estável. Ven-
tos de Noroeste,
rondando para Sul,
fracos a modera-
dos e rajadas oca-
sionais. Máxima:
33.9 (Realengo).
Mínima: 17.7 (Alto
da Boa Vista). (Ma-
(pas n!o Caderno
de Classificados)

PREÇOS, VENDA AVULSA:
Estado do Rio da Janeiro •
Minas Gerais:
Dia» úteis .... Cr$ 3,00
Domingos .... Cr$ 4,00

Juiz da Fora/MG

SP, PR, SC, RS, MT, BA, SE,
AL, RN, PB, PE, ES, DF e GO:
Dias úlcis .... Cr$ 5,00
Domingos .... Cr$ 6,00

CE, MA, AM, PA, PI, AC •
Territórios:
Dias úteis ..., Cr$ 3,00
Domingos .... Cr$ 7,00
Argentina . . . P$ 5

Portugal .... Esc. 12,00

ASSINATURAS - Domiciliar
(Rio a Niterói):
3 meses . ... CrS 280,00
6 meses . . . . Cr$ 500,00

(São Paulo, capital)
3 meses .... Cr$ 400,00
6 meses . . . . Cr$ 800,00

Postal, via terrestre, em todo
0 território nacional, inclusi*
ve Rio:
3 meses . . . . Cr$ 280,00
6 meses .... Cr$ 500,00

Postal, via aérea, em todo o
território nacional:
3 meses . . . . Cr$ 325,00
6 meses .... Cr$ 600,00

EXTERIOR - Via aérea: Amé-
rica Central, América do
Norte, Portugal c Espanha:
3 meses ... US$ 207.00
6 meses ... US$ 414.00
1 ano ... . US$ 829.00

América do Sul:
3 meses ... US$ 150.00
6 meses . . . US$ 300.00
1 ano ... . US$ 600.00

Demais países:
3 meses . . . US$ 304.00
6 meses . . . US$ 609.00
I ano ... . US$ 1 218.00
— Via marítima: América,
Portugal e Espanha:
3 meses , . . US$ 41.00
6 meses . . . US$ 82.00
1 ano .... . US$ 164.00

Demais países:
3 meses . . .
6 meses . . .
1 ano ....

US$ 58.00
US$ 116.00
US$ 232.00

ACHADOS E
PERDIDOS

CACHORRO PERDIDO - No
Jardim Botânico. Tel. 226-3878.

DOCUMENTOS FURTADOS Cl.
S.S.P. SP. n° 5525390 CIC
026680927 Credicard
1020931 4059 Diners
01ZT65.f07.X9 Carteira de Mo.
torista, Cl do R. de Janeiro
IFP. Achando ligar 246-0962.

EXTRAVIOU-SE O AVaré de Li-
cenca oarj localização sob n°

¦de Inscrição 431.528.00 do es-
critório de Advocacia em nonr»
da Dr. William Monteverde.

GRATIFICA-SE BEM - A quem
encontrar Carteira c/ documeri-
los ou apenas documentos de
LAURA MARIA DE SANTANA,
perdidos em Copacabana, dia.
26/10. Telefonar p/ 246-8441.

MARIO E. EMERY IOPES Perdeu
todos os documentos, Quem
encontrou devolver à R. Mon-
corvo Filho 100 - IERMN. Será
oraT.-ficado.

PERDEU-SE Certificado de i.eter-
vista, Joney Massoní, sito à
Rua Sto. Elias n? 202. fjr:a;u.

EMPREGOS

DOMÉSTICOS
ARRUMADEIRA - Precisa-se que

durma fora. Rua Maria Quiteria
77-casa Praça N. S. da Paz-lpa-
nema.

A COZINHEIRA - Precisa-se de•forno e fogão. Bastante prática,
referência mínima de 1 ano. Pa-
ga-se Cr$ 1.800,00. Av. Vieira
Souto 478 apt. 401. Telefone
227-9607.

ATENÇÃO — Sr. viúvo precisa
babá, 1 coz. e 1 arrum. c/ doe.
•e ref. 1.600 cada. Av, Copaca-
bana 750 apto. 502.

A EMPREGADA - Para cozinhar
e arrumar, c/ referências. Sala-
rio 1.000. Tratar R. Timóteo da
Costa 250 a-p. 203. Tel.
274-3726.

AG. CENTRAL DOMESTICA -
Ofer. babás, arrum. cop. 002.
s. forno fogão, fax. diar. a
partir 65,00. Av. Cop. 610/ 419
- Tel. 236-3161.

A COZINHEIRA - Forno e
fogão 1,500 e arrumadeira 900
c/ refs. p/ casal s/ filhos. Foi-
gas semanaii Av. Copa 783 ap-
to. 303.

A COZINHEIRA - Com prática
e referências. Tratar ta-pós I9hs.
Tel.: 247-4220.

A COZINHEIRA - Salário OS
1.200. Preciso, que saiba cozi-
nhar e lavar bem Família pe-
quena. Exijo does. c refsa Tr.
294-3877.

A BABA' — Precisa-se pessoa
de excelente Aparência p/ cui-
dar menina 2 anos. Familia alto
gabarito. Salário * combinar.•Exige-se excel. refs., cart. JNPS
e saúde. R. Leopoldo Miguez,
15 cobertura 01. Horário, 12:30
ài 16 hs.

A EMPREGADA - Forno •
fogão. Preciso p/ todo serviço
casal. Salário 1.000,00. Refs.
minima 1 ano. T.I.: 236-2735
a partir de 12 hs.

A COZINHEIRA p/ todo serviço
p/ casal não dorme emprego
pago bem ref. min. 1 ano car-
tetra assinada Copacabana
256-5858 SÔNIA.

A UNIÃO ADVENTISTA - T«m
empregada competente respon-
sável o amiga, babás e anfer*
meiras para recém-nascidos,
gover nantas, acompanhantes,
coxlnheiras, <op«Íro(a), à fran-
ceta, motorista etc. Todos com
referencias. A v. Copacabana
«83/806. 256-9526 - 255-3618.

tMMMM
O cordão de isolamento foi invadido e o Presidente ganhou um beijo na Cidade Universitária

Geisel acha livre empresa
fundamental ao progresso

O Presidente Geisel — ao
inaugurar as obras de instalação
da Siderúrgica Mendes Júnior e
da Companhia Paraibuna de Me-
tais, em Juiz de Fora — afirmou
que os empreendimentos "são
uma resposta àqueles que nos
acusam de estatização, àqueles
que nos acusam de querermos
formar um Estado socialista,
quando, na verdade, nós somos
de um neocapitalismo, porque sa-
bemos que só. se progride através
do engenho que' a iniciativa pri-

vada proporciona. E mais do que
isso: representam também a con*
jugação harmônica do Governo

. com a iniciativa privada".
Do desembarque na Praça

Catedral até o palanque no Par-
que Helfeld, o Presidente foi sau-
dado com salva de tiros de ca-
nhão, dobrar de sinos e por 20
mil pessoas. Após falar de impro-
viso, durante 10 minutos, dirigiu-
se à Secretaria da Heceita Federal,
onde afirmou aos candidatos are-

nistas que "a Revolução não aca-
bou". Pediu que esquecessem a ra-
dicalização entre as lideranças pa-
ra, unidos, "enfrentar o adversa-
rio comum, que é o MDB".

Depois de uma conversa com
o Chefe do Governo, o Arcebispo
de Juiz de Fora, D Geraldo Maria
de Morais Penido, disse que o po-
vo brasileiro "terá uma situação
melhor, se esse homem conseguir
realizar todas as metas sociais a
que se referiu comigo". (Páginas
16, 17 e editorial na página 10)
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O deslizamento no Contorno foi a 500m do Véu de Noiva, onde uma barreiracaiu em janeiro

Português
dia Lockheed
se suicida

Com um tiro de pistola, sulci-
dou-se ontem o General da reserva
Paustino Albuquerque de Freitas, ex-
Chefe do Estado-Maior da Aeronáu-
tica portuguesa, processado por rece-
ber subornos na compra de helicóp-
teros e aviões durante a guerra colo-
nial em África. O processo envolve
outros militares portugueses.

Na Espanha, o escândalo Lock-
heed, que custou a apreensão da re-
vista sensaclonalista que o divulgou
pelo Governo, tornou-se finalmente
de domínio público, quando o Supre-
mo Tribunal espanhol anunciou o en-
volvimento de um General e um Co-
ronel na ativa. Ambos foram suspen-
sos de seus cargos e as investigações
prosseguem em segredo. (Página 12)

Brasil recebe
menos turista
depois da ÂSTA

Vm a Brazil Nut (Sou louco pelo
Brasil) — proclama campanha de 1
milhão de dólares que a Embratur faz
nos Estados Unidos. Menos 363 pes-
soas entraram no Brasil até setem-
bro, em comparação com igual perío-
do de 1975, um ano depois do Con-
gresso da ASTA. E o brasileiro viajou
mais para o exterior — aumento de
65% em setembro — apesar da lei do
depósito de Cr$ 12 mil, de restrição ao
turismo externo.

Sem contar os que foram à Ar-
gentina, Uruguai, Paraguai e Chile,
27 mil 625 brasileiros fizeram depósi-
to e viajaram em setembro. Mesmo
mês do ano passado, sem exigência de
depósito, viajaram 16 mil 790. O Secre-
tário Municipal de Turismo acha que
há pouca divulgação da Cidade para o
turista e proclama: "Precisamos ven-
der o Rio de Janeiro". (Página 15)

Barreira caie
fecha Estrada
do Contorno

Uma barreira de 40 toneladas
deslizou ontem e a Estrada do
Contorno, em Petrópolis, foi fe-
chada pela segunda vez este ano.
Foi na saída do Viaduto do Ouri-
ço (Km 39,5), entre os Túneis do
Ouriço e do Papagaio, a 500 me-
tros do deslizamento de janeiro.Engenheiros do DNER acham quea pista será liberada em 48 horas,
se chover pouco.

Operários pintavam a murada
do Viaduto quando, às 13h30m, um
grande pedaço de rocha caiu e
obstruiu metade da pista; tenta-
vam tirá-lo de lá quando o talu-
de desmoronou. O tráfego passoua ser feito por Quitandinha e os
efeitos foram sentidos no final da
tarde, quando houve grande en-
garrafamento no Centro. (Pág. 16)

União quer economizar
Cr$ 50 bilhões em 1977

Os cortes nos investimentos
governamentais em 1977 poderão
ser de Cr$ 50 bilhões, pela elimi-
nação do item Recursos a Definir
na programação orçamentária da
União, o que eqüivale no momen-
to a cerca de 4% do Produto In-
terno Bruto. As inversões públi-
cas federais deverão atingir Cr$
94 bilhões, ou seja, 41% da recei-
ta prevista da União.

A principal conseqüência das
medidas de contenção orçamen-
tária será o controle do endivi-
damento externo, objetivo consi-
derado necessário para manter a
credibilidade do Brasil no ex-
terior.

Os estudos sobre a desacele-
ração da economia, o nível dos

Fiscalização
de remédios

cortes e as áreas afetadas serão
retomados hoje de manhã pelo
Presidente Geisel, em reunião do
Conselho de Desenvolvimento
Econômico (CDE). Os debates de-
verão restringir-se aos aspectos
globais da questão, já que as re-
visões setoriais são estudadas pe-
Io Ministério do Planejamento
com os demais órgãos do Governo.

Dirigentes da Associação Bra-
sileira para o Desenvolvimento da
Indústria de Base (ABDIB) pedi-
ram ontem, em documento entre-
gue ao Ministro João Paulo dos
Reis Velloso, maiores informações
sobre a execução de grandes pro-
jetos e a criação de um mecanis-
mo que assegure a liderança dos
consórcios nas concorrências de
empresas estatais. (Página 25)

Senadbr da
Arena condena

muda este ano a Lei Falcão
Para cada Cr$ 11 mil que os bra-

sileiros gastam em remédios, o Go-
verno emprega apenas Cr$ 5 e 50 cen-
tavos na fiscalização — quantia que
só é superior às aplicadas pelo Pa-
raguai e pela Guatemala. A situação
mudará a partir de 23 de dezembro,
quando vigorará a nova lei dos medi-
camentos.

A propaganda indiscriminada,
comum nos meios de comunicação,
será proibida e qualquer anúncio de-
penderá da autorização do Ministério
da Saúde. Drogas, medicamentos e
todo produto sujeito à prescrição mé-
dico-odontológica terão sua publici-
dade restrita à circulação entre mé-
dicos, dentistas e farmacêuticos. No
Brasil, há atualmente 23 mil 491 re-
médios à venda. (Páginas 7 e 18)

O Presidente da Comissão de Jus-
tiça do Senado, Senador Acioli Filho
(Arena-PR), disse ontem que "os fa-
tos que estão ocorrendo com a pro-
paganda eleitoral mostram a necessl-
dade da revogação da Lei Falcão ou
substanciais mudanças em suas nor-
mas". A afirmação foi feita a propó-
sito do parecer do Procurador-Geral
da República sobre a transmissão de
discursos do Presidente Geisel atra-
vés do rádio e da televisão.

O Tribunal Superior Eleitoral
acompanhou ontem o parecer do pro-
fessor Henrique Fonseca de Araújo «
decidiu vedar a transmissão, retrans-
missão oü reprodução de "trechos de
discurso em que qualquer pessoa ou
autoridade concite o povo a votar em
Partido ou candidato que dispute as
eleições municipais". (Página 3),

Ford critica Car ter
por favorecer URSS

Ao condenar com veemência
a "irresponsabilidade e a inexpe-
riência" do candidato Jimmy Car-
ter em questões de política exter-
na, o Presidente Ford afirmou
que a posição do adversário na
questão iugoslava, renovada no
debate de sexta-feira, "é um vir-
tual convite à agressão soviética".

Ford atacou a idéia de Carter
de usar represálias econômicas
contra um eventual boicote dos
países produtores de petróleo, o
que "só lançaria moderados, como
o Egito, novamente nos braços
dos soviéticos, • prejudicando Is-
rael diretamente". Sobre as rela-
ções amistosas com Partidos Co-
munistas europeus, que Carter
teria defendido, disse Ford: "Au-

mentariam a desconfiança de
nossos aliados".

A sugestão de Carter de re-
duzir as tropas norte-americanas
na Coréia do Sul, Ford afirmou
que a idéia é "outro convite ao
desastre naquele país, que amea-
caria de forma direta o Japão".
Condenou também a promessa
democrata de congelar os açor-
dos de Vladivostok, "que garan-
tem a paz mundial".

Carter respondeu aos ata-
quês numa entrevista televisada.
Reafirmou ser errado considerar
uma invasão da Iugoslávia pela
União Soviética, após a morte de
Tito, como ameaça à segurança
dos Estados Unidos. (Pág. 12)

Enterro de Di Expediente é
sai do MAM normal nas

2.a e 6.a-feirashoje à tarde
Morreu ontem às 21hl5m, aos 7!)

anos, o pintor Di Cavalcanti. Estava
internado há três semanas no centro
de tratamento intensivo da Benefi-
cência Portuguesa e seu corpo foi le-
vado para o Museu de Arte Moderna,
de onde sairá hoje para o enterro às
15h30m no Cemitério de São João Ba-
tista, e não no Caju, como pediu em
1953.

Carioca da Rua Riachuelo, Dl
perdera nos últimos anos 16 quilos e
sofria de grave insuficiência hepática
e renal. Participou da Semana de Ar-
te Moderna de 1922, viveu parte de
sua mocidade em Paris e tornou-se um
dos maiores pintores brasileiros. Mo-
rava no Catete onde, cercado de mo-
delos proclamava seu romantismo:"Nunca fui homem de uma mulher.
Amei várias — brancas, morenas, mu-
latas. Elas sempre me inspiraram".

Embora seja certo que muitos
funcionários estaduais e municipais
faltarão ao serviço sexta e 2a.-feira,
prolongando o feriado de amanhã (Dia
do Funcionário Público) até terça-fei-
ra (Dia de Finados), assessores do Go-
vernador Faria Lima e do Prefeito
Marcos Tamoyo afirmam que as faltas
não prejudicarão as atividades do Go-
verno do Estado e da Prefeitura.

O Chefe do Gabinete Civil da Pre-
sidência da República, Ministro Gol-
bery do Couto e Silva, comunicou aos
órgãos federais que não haverá ex-
pediente amanhã e -no dia 2 de no-
vembro. Tanto na área federal, como
na estadual e na municipal, não hou-
ve referência a possível ponto facul-
tativo sexta e segunda-feiras. A pro-
cura de passagens de ônibus, avião
e trem é grande, já estando esgotadas
para diversos locais. (Página 8)

V COZINHEIRA-ARRUMADEIRA
- C/ refi. folga 15/ 15, sal.
750,00. P/ casal c/ 2 crianças
pequenas. Tel. 246-0361 após
14 hs.

ARRUMADEIRA - Precisa-se c/
prática e ref. p/casa tratamen-
to. CrJ 750,00. Tr. de 9 às 12
h. R. Gabriela Mlstral, 2/701.
Flamengo. 225-5196.

AGENCIA SANTA MONICA -
Oftrece p/ casa fino «ralo bi-
biic/ rtoçõts enferm. cox. f,
fogio, cops. arrum. diar. etc,
R«f. min. 1 ano. Tal.: 221-1201.

A AGENCIA DELMINI LTDA
dispõe de babás motoristas,
cozinheiras (os), copciras (os),
arrumadeiras e diaristas c/ refs.
•' does. tel. 256-4318 e
252-3305.

A AGENCIA SANTA MARIA
oferece c/ ótimas referenciai
cozinheira copeis babá na
babá ¦¦¦¦:'.'¦¦.:'¦-¦. -v -, per D. OI-
235-1022.

AGENCIA DE EMPREGOS KAR-
DECISTA — Oferece ompre-
gadas domésticas selecionadas
com documentos. Tel. 281-8893.

ARRUMADEIRAS - Cozinheiras,
copeiras, babás, temos e ofere-
cemos ótimas com documentos.
Tel. 235-2579.

A EMPREGADA - Cozinhar la-
var 3 pessoas. Pr*cisa-se c/ ref.
R. Fernando Mendes 45/ 802.
Posto 3. Copa, 255-8630.

A COZINHEIRA Precisa-se para
trivial variado, com prática do
forno e fogão, para família de
fino trato. Trabalhar em Santa
Tereza. Ótimo salário. Tratar
na Av. Rio Branco, 151, sobre-
loja, sala 203. (C

ARRUMADEIRA - Precisa-se
paga-se bem. Tratar Av. Atlan-
tica 360/ 1201.

AGENCIA ALEMÃ D. OLGA -
Oferece cozinheira, copeír»,
babá escolhídissimas por D. OI-
ga há 15 anos na sede prória.
Tel. 235-1024 e 235-1022. Av.
Copacabana, 534 apto. 402.

AGENCIAS DE BABAS SERV-LAR
— A única qu» ofereço babás
prática e «nfo-meirai especial!*
j a das em rtcám-nascidos. To*
dos com carteira saúde • rafe-
rincias 255-8546 - 236-1891.

AGENCIA SIMPÁTICA 222-3660
— Atende imediato c/ empre-
gadas realmente selecionadas
como cozinheiras, arrum. cop.
t/ serviço, babas, etc. Temos
também diaristas, Rua Evaristo
da Veiga 35/ 1 412.

AGENCIA RIACHUELO - Qua
desde 1934 vem servindo ao
RJ oferece cop. arrum. babás
coz. o diaristas aparlir de 500.
231.3191 - 224-7485.

ARREMATADEIRA - C/ prá;ic»
confecções de senhoras. Av,
Copacabana 583/ 304. 3? and.

ARRUMADEIRA FAXINEIRA -
Precisa-se que durma no em-
prego, c/ does. e refs. Ord.
750,00. R. Barão de Mesquita,
159.

AGENCIA SERMAG 225-9145 -
Dispõe de imediato de eme-fe-
gadas selecionadas temos, cozi-
nheira* babás arrum. cop. \I
serviço, ex. Nosso atendimento
6 realmente imediato.

A EMPREGADA - Para casal.
Dormir no emprego. Saiba íer.
Rca Joaquim Nabuco 197/ 302.
Te:. 227-3485. Pags-se bem.

AGENCIA MERCÚRIO -
256-3405, 235-3667 tem ótimas
coz. arr. babás mot. e fa*.
pass. c/ does. que ficam arqui-
va dos.

ARRUMADEIRA - Precisa-se da
umi com boa aparência. Pede-
se informações. Paga-se 600,00.
Tratar Telef. 2 2 7-3311 •
267-8163. Av. Delfim Moreira,
316/ 1001 Leblon.

AGENCIA SENADOR - Oferece
ótimas cozinheiras, copeiras,
bíbás, boas refs. Garantia per-
mir.enlc. Telefone 232-3285.

A MOÇA DE 20/45 ANOS. Pago
CrS 1.600,00 para cozinhar e
arrumar apto. da casal sem fi*
lhos. Folga aos domingos, Av.
Copacabana, 513/806.

AÇÃO MISSIONÁRIA DO BEM
— Além d» empregada domes-
tica «m gara! e babás ofareee
enfermeiras o acompanhantes
para pessoas idosas • enfermas
236-1891 - 255-8546.

A BABA' — Precisa-se para cui-
dar de 1 bebê de 3 meses
Ord. 2.500,04 Pedi-te raferén-
ciai Av. Copacabana 583/806.

BABA' — Precisa-se responsivai
para criança de 9 meses. Ótimo
orde.iado, R. Joaquim Nabuco
226/101. Ipanema. Telefone
227-6550.

COZINHEIRA - Trivial fino para
3 pessoas, lavar ou passar, boa
aparência e prática. R. Artur
Araripc, n? 1. Apto. 303. La-
blon.

COZINHEIRA - Senrora, p/ ca.
sal. Trivial variado. Dorme tn>
prego. Ord. CrS 1.000. Pago
INPS dela também. Exige-s«
carteVa e refs, Tel.: 275-2964.

")
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"^< Coluna do Castello -

A sucessão
no Congresso

Salvo um imprevisível áesvio âe rota, a
•• sucessão no Congresso Nacional se encami-" nha tranqüilamente para colocar o Sr Petrô-

nio Portela na Presidência do Senado e o
, Deputado Marco Antônio Maciel na Pre-

sidência da Câmara. As candidaturas que> proliferam em volta, como se sabe, não che-
gam a afetari embora talvez enfeitem o

' mecanismo de escolha. Emprestam-lhe o co.' lerido do jogo político.
A indicação âo Senaâor Petrônio Portela' 

seria tuâo, menos surpreendente. Nele já foi
Å identificado o principal conâuto que articula
' o Congresso Nacional ao Palácio âo Planalto.
Å A distancia entre os dois prédios pode ser
I curta, na Praça ãos Três Poâeres, mas a prâ-
] tica já âemohstrou até a exaustão que ela". 

pode ser encompridada para muito além do
. que supunha a imaginação urbanística dos
i criadores de Brasília. Raros parlamentares' têm surgido ao longo áeste penoâo de Gover-
' nos revolucionários capazes de atravessar

aquelas centenas de metros com a desenvol-
| tura e a facilidade aparente do atual líder do'. Governo no Senado. Melhor, quem sabe
, apenas o Senador Daniel Krieger, ao tempo
' do Governo Castello Branco. E, em circuns-'< tancias muito especiais, e de mao única, o fa-1 lecido Senador Filinto Muller, quando
! acumulava a presidência da Arena e do
\ Senado no Governo Mediei.

Mas o papel do Senador Filinto Muller
Å jã começava u amarelar quando, logo após a
' oficialização da canaidacura Geisel à Pre-'¦ sidência âa República, caiu o avião que o le-
1 vava a Paris. O Senador Petrônio herdou-lhe
1 então a presidência da Arena e, no acervo âo', 

partido, a candidatura Geisel. Desde a época,
Å vem fazendo uma carreira ascendente, con-
- tra todas as especulações e expectativas.

Deveria, segundo se falava, cumprir um~ mandato tampão — mas foi mantido. Teria
2 sido trucidaâo na âerrota eleitoral âa Arena
2 em 1974 — mas não foi afastado. Fizeram-no
w líder do Governo no Senado, posição em que,
ta sem dúvida, ele prestou alguns serviços às re-
«• lações entre o Legislativo e a Presiaência. O
Å mais notório foi o fato de ter impedido que,
2 há um ano, uma crise de destempero verbal
1 do Senaaor Leite Chaves áespejasse sobre o~ Congresso as conseqüências da indignação

dos militares.
Não é provável, -portanto, que o Governo

dispense neste momento o Senador, E, para
tanto, o lógico seria aproveitá-lo no lugar do
Senador Magalhães Pinto, que já começou a
arrumar as malas para deixar a presiaência
do Senaâo. O Deputado Marco Maciel tam-
bém é herdeiro do Senaâor Filinto Muller.
Começou em sua equipe âe jovens dirigentes
arenistas, aureolaao por uma aplicação de
bom aluno que chegou a criar um rico anedo-
tário em Brasília. Dele se conta que uma tar.
de de domingo teria deixaâo a piscina do
Clube ãó Congresso para buscar ás pressas,
em casa, um exemplar âa Constituição. Sur-
gira uma âúviãa ao longo âe uma âessas con.
versas típicas âe feriaao. Ele presiãe hoje o
Instituto ãe Estuaos Políticos da Arena, pas-sou pelas listas de prováveis governadores de
Pernambuco e visita o gabinete âo General
Ernesto Geisel áesde quando ele ainda estava
instalado no prédio da Petrobrás.

Essas duas candiâaturas âespontam
como mais prováveis entre muitas outras, aU
gumas impulsionadas por combustível pró-
prio. O Deputaâo José Bonifácio, por exem-
pio, desejaria o cargo, mas parece afastado
por problemas âe saúâe. Por coincidência, foi
na presidência â Câmara, em 1968, que teve
a primeira crise cardíaca. O Deputaâo Flávio
Marcüio, que já ocupou o lugar, definiu a
situação de sua candiâatura com rara pre-
cisão. Disse que se dependesse exclusivamen-
te da vontade dos colegas, estava escolhido.
Como não depende, parece descartado. E há
como sempre o nome do Sr Herbêrt Levy,
com poucas apostas. No Senaâo, contuão, a
rapidez com que a solução se encaminhou
para o Senaâor Petrônio Portela aparen-
temente âesencorajou as disputas.

Mas onde a sucessão âesperta realmente
curiosidade é nas lideranças do Governo na
Câmara e no Senado. Na Câmara, a subs-
tituição do líder José Bonifácio pode ser pro-
vocaáa pelas mesmas contingências que o
afastariam ãa corriâa para a Presiaência da
Câmara: a saúde. Mas os dois anos em que
ocupou a liâerança, ele os marcou com um
estilo tão próprio, tão desabrido e tão rico ãe
folclore político, que nunca ficou muito claro
em que mediâa isso era uma criação pessoaX
ou um reflexo âo moâelo que o Governo dese.
java para o comportamento da Câmara. O
que vai responder a essa pergunta será o esti.
Io âe quem sucedê-lo. E por isso é provável
que a escolha seja feita com todos os cui-
dados, dependenao âe para onde os ventos
soprarem depois das eleições de novembro.

No Senado, o Sr Petrônio Portela tem
sido o oposto do estilo José Bonifácio, o outro
lado da personalidade do Governo. Por isso,
lá é possível isolar pelo menos a lógica que
poderia regular a sua sucessão. Na linha
dinástica, está disponível todo o grupo âe
vice-liáeres. E, entre eles, fala-se muito nos
Senadores Virgílio Távora e Jarbas Passari-
nho. Mas eles não representam um prolon-
gamento âo estilo do Sr Petrônio Portela. E
é isso que fez surgir duas canaidaturas à
margem da linha hereditária da vice-
liderança: as dos Senadores Luiz Viana Filho
e José Sarney. Pelo simples fato de existirem,
essas candidaturas indicam que um outro
critério ou valor, talvez mais alto, se alevan-
ta.

Marcos Sá Corrêa
Redalor-Substitulo
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Penedo fica a apenas 2h3um do Rio por excelente asfalto. Sâo 148
quilômetros na Dutra, mais três, ainda em asfalto, e dois em terra
batida, lá, há belíssimas casas de veraneio e alguns poucos hotéis
qua dispensam um tratamento excelente e muito europeu. O Bertell
(foto) é um. Muito bem cuidado, nos mínimos detalhes, tem poucos
apartamentos e chalés para alugar, sauna, ducha, piscina, um qranda
pomar, muito verde e uma comida deliciosa. O próprio dono, Sr. Carlos,
prepara peças de artesanato (fortíssimo na região) que adornam os
salões de estar do Bertoll. Os tapetes são muito bonitos. O telofon.
direto « 0223-540342 • no Rio, 224-6089.

QUARENTENA
Na época do Brasil-Colônia, a

Ilha de Jaguanum foi muito usada

para desembarque e quarentena de
escravos. Eles chegavam em gran*
des lavas e, após triagem em Man-

garatiba, seguiam para reforçar a
mão-de-obra nos campos de Minas.
No Hotel Jaguanum (o único da
ilha), existem várias peças que re-
lembram a época. O hotel fica Iso-
lado na praia de Araçá, um recanto
verde e silencioso de impressionai!-
te belexa natural. A pesca é farta,
há veleiros e lanchas para alugar e
a comida é esmeradissima, {servida
à beira-mar em mesinhas que tém
sombra gostosa). No R.o, os tole-
fines são: 236-0413 e 2363551 (D.
Socorro).

MUITO PERTO
Para se encontrar uma cidade típi-

camente do interior {inclusive quase
sem comércio) viaja-se 87 quilômc-
tros desde o quilômetro 0 da Du-
tra. E' Mendes que tem um clima
magnífico {situada a 600 metros dB
altura). Ali fica o Hotel Fazenda
Caluje que tem piscina, sauna, cam*

po de futabol e comida farta. Ai
reservas podem ser feitas no Rio

(274-1174) ou direto: 0232-652174.
O Caluje é totalmente rústico e com*

pletamente isolado.

FASCINANTE

Para o feriado de Finados não
há mais jeito mas ainda há algu-
mas vagas no Hotel Mar da Tran-

quilidado para o fim de semana

qu» inclui, a segunda-feira, 15 de
novembro. Sa você não vota, ou se

é estrangeiro há uma excelente
chance para conhecer um dos lu-

gares mais fascinantes na periferia
do Rio, a Ilha Grande com sua falta
absoluta de transito, suas 102

praias, os banhos de cascata, de

mar « a pesca super-abundaM».
Obrigatório lá é o passeio de bar-

co (50 cruzeiros rateados por 10

pessoas) que leva a conhecer mil

belezas da extasiar. O hotel não
tem luxo e a comida é ponto altís-
slmo. No Rio pode-se reservar pelo
tolofona 235-2245 (Av. Copacabana
605/1202).

A 1H45M
Nova Friburgo está a lli45m do

Rio. Chegando à cidade, o primeiro
holel ó o Mury Garden, também o
m.ii'> novo, que oferece requinte nos
mínimos detalhes. A comida é um
dos pontos altos, há piscinas, bani*
rs salões de estar, estacionamento,

jardins (agora muito floridos} buti-

que de artesanato etc. Tudo ornado

por uma paisagem verdadeiramente
alpina. O Mury Garden é filiado ao
Geoicarde tem dois telefones:
5222 e 5234. A doz minutos, está o
centro da cidade, onde há muitas
e muitas churrascarias « restaurantes.
O mais tradicional é a Mojórica, qug
fica bem na Praça Getúlio Vargas
com estacionamento para 50 carros
o que oferece uma comida deliciosa
a preços bem acessíveis, o que acon-
tece com quases todas as casas con*

gêncres. Em Friburgo come-se maq-
nificamonte, com fartura o os pre*
ços são bons. A Majóríca é o tipo da
casa que agrada. A dois minutos, no
bairro da Lagoinha, fica o Hotel Fio-
resta, cercado por uma imensidão
de pinheiros e eucaliptos, e que tem

silêncio constante. A comida é far-
ta, muito boa e sem sofisticação, e
os apartamentos e chalés muito .mi-

pios. O tratamento c bem familiar o
os telefones são 2071 c, no Rio,
224-6009, 231-2418 a 223-1909.
Dicas de Imóveis: Campo Verde Cor-
rolagem (R. Oliveira Botolho, 75,
tel.: 1005); Francisco Jaccoud (R. Por.
tugal, 23, tel.: 3443); Direção Imó-
/eis (Praça Getúlio Vargas, Ed. União,
loja 6, tels.: 3377 e 3971); Salles Ca.
nano (R. Dr. Ernesto Brasílio, Ed. Ga-
leria Central, s/loia 26, tel.: 3057);
Cezar e Barbosa (R. São João, 20,
lei.: 3977).

CARRO-DE-BOI
A gurlzada continua adorando o

Hotel-Fazend» Villa-Foile, da En-
gonheiro Passos, porque há espaço
a vontade, além de um mundo de
coisas a fazer, é a piscina, o play-
ground (com tobogã), as charretes,
os cavalos para alugar, as quadras,
o campinho gramado, os salões'do
íogos otc. E de vez em quando
acontece a carnavalesca volta no ve*
lho e surrado carro-de-boi, patroci-
nado por Luiz Carlos e o animado
pessoal da fazonda, O Villa-Forte fi-
ca a 2h30m do Rio (no Quilômetro
168 da Dutra). No Rio, o telefona é
2388469 (D. Alice).

INSPIRAÇÃO
Além da eterna sonolêncla •

tranqüilidade, o rio Itapcmirim não
tem maiores atrativos. Mas, há sem-
pre algum poeta ou compositor se
inspirando nele para mais uma
poesia ou canção. O Itapomirim,
que corta Cachoeiro, tem a tran-
quilidado da gente boa do lugar
que está a apenas 4h15m do Rio
pela BR-101. A cidade só tem um
hotel recomendável — o Itablra —

que está sendo modernizado pois
existe desde 1935, sempre adminis*
trado pela tradicional familia Ca*
rone. O restaurante do hotel é ex*
celnnte. O Itahira fica bem no
centro da cidade do Espírito Santo.
Marataíses, a linda praia, fica bom
perto.

ESPAÇO
Em Miguel Pereira, existe um

local muito bem freqüentado que
aluga apartamentos e suites (bem
confortáveis) e que são muito pro*
curados, principalmente nas férias e
fins de semana. Há muito espaço
para as crianças, salão de jogos para
adultos, piscinas, s unas. quadras,
playground, etc. A comida é ótima
e servida por mocinhas muito simpá-
ticas. Para reservar no Hotel Mi-
guel Pereira há um telefone direto:
0232-840328.

FLORES
Para quem gosta de rosas (e quem

não gosta?) há uma grande pedida
em Petrópolis: visitar a Flori ..índia,
uma imensidão de flores de muita»
variedades. A Florilandia fica em
Carangola, bairro que se atinge
indo pela Rua Barão do Rio Bran*
co (há placas no local). Na volta do
passeio, outra pedida: a paradinha
no Restaurante Bauersnstub» para
almoçar, jantar ou simplesmente
lanchar. Nesse caso, pedir o apfels-
trudel (torta de maça) ou os delicio-
slssimos mil folhas. O Bauersnstub»
fica na Rua João Pessoa, 297, per-
tinho da Avenida Quinze.

Noticias nesta coluna: 222-7573
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URBIstORBI
FINADOS

Saida 30/10
Saida 30/10
Saída 30/10
Saida '29/10
Saias 30/10

CIDADES HISTÓRICAS c- GRU1A DE MAQUINE
ROlclKO DAS ECLUSAS - BARRA BONITA
GUARAPARI, VITORIA, COSIA DO SOL
VALE DO IlAJAi
FOZ DO IGUAÇU — Paraguai — Argentina

EXCURSÕES PERMANENTES
FOZ DO IGUAÇU - PARAGUAI - 7 QUEDAS -

ARGENTINA - SUL DO BRASIL
MARAVILHOSA' VIAGEM fcM NAVIO FLUVIAL (EXCLUSIVIDADE DA
UKbl ti OKBI) descendo o rio Paraná até Guaira, e continuação de
ônibus visitando: São Paula, Pres. Prudente. Guaira, SEIE QUEDAS,
CAIARA1AS DO IGUAÇU, Garganta do Diabo, Pto. Pres. Stroessner,
ASSUNÇÃO (HOSPEDAGEM NO LUXUOSO HOTEL GUARANI), Lago
Ypaceray, ARGENTINA, Curitiba, Ponta Grossa, Vila Velha.
DURAÇÃO: 15 DIAS: SAIDAS: 16 novembro, 7 dezembro 76. 11 e
18 ianeiro, 03, 10 e 15 fevereiro 19/7.

FOZ DO IGUAÇU - ARGENTINA - PARAGUAI
DURAÇÃO: 10 DIAS

ROIEIRO: Rio - S. Paulo — Lcndrina - Guarapuava - Cataratas do
Iguaçu - Puerlo Iguanj (Argentina) - Puerto P. Stroessner (Paraguai)
ð Ponta Grossa - V,la Ve.ha - Curitiba -..Paranaguá - São Paulo
- 04 novemoro - 07 dezembro de 1976. II e 17 janeiro — 05,
14 e 18 fevereiru 1977.

FOZ DO IGUAÇU - DURAÇÃO: 7 DIAS
ÕNI3US COM AR Rbl-Rlüti<ADÜ:

Rio, Registro, t_ur,tiija, Vi.a Veiha, Punia Gr-ssa, Guarapuava, Cataratas
do Iguaçu, PARAGUAI |Ho. olrocssner). ARGfcNI INA (Pro. Iguazu,
Missi^nts). SAUAS: 30 i-utubro, 6 e 20 novembrt, 4 e 11 de-
zembro de 19/6. 03, 09, 16 e 23 ianeiro, 05, 10, 17, 19 e .24 feve-
reiro 19//.

t ... • .

BARILOCHE
ÔNIBUS - NAVIO - AVIÃO

Rio, Curitiba, P. Alegre, Montevidéu, Punia dei Este, Buenos Aires, La
Plata, Mar dei Plata, Baia Blanca, Neuquen, Bariloche. BUENOS AIRES
embarque em transatlântico, ou continuação de ônibus via Rosário,
Santa Fé, Resistência, Pilcomayo. AS5UNÇÃO - Foz do Iguaçu - Pio.
Pres. Stroessner, Curitiba, Rio.
IDA E VOLTA DE ÔNIBUS - 06 e 16 novembro, 10 dezembro de 76.
05 ianeiro, 02 fevereiro, 04 março 1977.
DURAÇÃO: 21 DIAS. , , , ¦;
IDA DE ÔNIBUS, VOLTA EM TRANSAILAN1ICO: 10 de dezembro de 1976.
IDA E VOLTA AÉREA - (OPCIONAL)

VIAGEM AO SUL
A mais completa Excursão ao Sul do Pais, abrangendo SANTA CATA-
RINA, PARANÁ, RIO GRANDE DO SUL - REGIÕES DO VINHO, UVA
E DO CAFI. Ida pelo Litoral. Voita pela Serra, São Paulo, Curitiba,
Paranaçjuá, Joinville, Blumenau, Itajaí, Camboriú, Florianópolis, Criciúma,
Torres, P. Alegre, Gramado, Caracol, Canela, Caxias do Sul, Garibaldi,
Bento Gonçalves, N. Hamburgo, Lages, V-la Velha, Ponta Grossa, Lon-
drina, São Pauio, Rij. uuroíão: 14 dias. SAIDAS: 1 e 16 novembro, 5
dezembro de 76. 08, |5, 23 ianeiro, 03, 10 e 18 fevereiro 1977.

ARGENTINA - URUGUAI - SUL DO BRASIL
São Paulo, Curitiba, Paranaguá, Joinville, Blumenau, Itajaí, Camboriú,
f.orianopolis, lorres. Gramado, Canela, Caracol, N. Hamburgo, Caxias
do Sul, P. Alegre, Pelotas, Chui, MONIEVIDÉU, PUNIA DEL ESTE,
bUENüi AIRES (5 DIAS) - Tigre y Deita dei Paraná, La Plata, Mar
dei Plata. Duração: 20 dias.
IDA E VOLTA DE ÔNIBUS: 06 e 19 novembro, 12 dezembro de 1976,
02, 11 e 19 Jane :o, 02, 10 e 17 fevereiro 1977.
IDA DE ÔNIBUS, VOL".A EM 1RANSA1LANTICO - 19 novembro e 12
dezembro de 1976. 02 ianeiro de 1977.

SUL DO BRASIL COM FOZ DO IGUAÇU
ROIEIRO: Rio, Curitiba, Paranaguá, Joinville, Blumenau, Vale do Itaiai,
Camboriú, Florianópolis, Criciúma, Torres, Osório, Porto Alegre, N.
Hamburgo, Gramado, Canela, Cascata do Caracol, Caxias do Sui, Lages,
Rio Negro, Cuniioa, Vila Velha, Foz do Iguaçu, Cataratas do Iguaçu,
P. Pres. Strocssr-er (Paraguai), Puerto Iguazu (ARGENTINA) — Guará-
puava, .Londrina, Sao Paulo, R.o. SAÍDAS: 7 e 16 novembro, 4 dezembro
de 76. lie 14 ianeiro, 04 e 11 fevereiro de 1977 DURAÇÃO: 17 DIAS.

BAHIA ENCANTADORA
Rio, Gov. Valadares, íeófilo Oloni, Vitória da Conquista, Jequié,
Salvador (5 dias), Itabuna, Ilhéus, Porto Seguro, Monte PáscoaI, Santa
Cruz, Cabrália, Vitória, Campo; e Rio. Duração: II dias. SAÍDAS:
03 e 16 novembro, 7 dezembro de 76. 15 janeiro, 07 e 18 fevereiro 1977.

BRASÍLIA - CALDAS NOVAS - (3 DIAS) -

ARAXÃ - TRIÂNGULO MINEIRO
Rio, Juiz de Fora, Barbacena, B. HORIZON1E, Ires Marias, Cristalina,
brasi lia. Cidade Livre, Cidades Satélites, Anápolis, Goiânia, CALDAS
NOVAS (famoso balneário Pousada do Rio Quente), Uberlândia, Uberaba,
ARAXÁ, Ribeirão Preto, Campinas, Sao Paulo, Rio. Duração: 11 dias.
SAÍDAS: 03 e lá novembro, 00 dezembro de 76. 15 janeiro, 04 fe-
vereiro 1977.

TRANSBRASIL - BELÉM - BRASÍLIA
TRANSAMAZÕNICA - MANAUS - NORDESTE

6NIBU5 LUXO COM AR REFRIGERADO

Rio, Beio Horizonte, Brasi ia, Anápolis, Goiânia, Transamazônica, Rio
locantms. Imperatriz, Bciém, Manaus (opcional de aviãc). Castanha I,
Capanema, Sta. Inês, São Luís, Gruta de Ubaj-ira, Teresina, Sobrai,
Fcrtaieit", Mcssoró, Natal, João Pessoa, Recife, Olinda, Nova Jerusalém,
Maceió, Aracaju, Sa.vauor, Itabuna, Ilhéus, Vit. da Conquista, Porto
Scauro, Vitória, Guarapari, Campos, Niterói (Ponte) - Hio.
DURAÇÃO: 24 DIAS. SAÍDAS: 5 novembro, 7 dezembro 76. 05 ia-
neiro, 02 fevereiro, 05 março 1977.
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f SAIDAS SEMANAIS: 
'V

BUENOS AIRES
Saídas - QUINTAS
Duração— 4 DIAS

BUENOS AIRES
E BARILOCHE
Saídas - SEXTAS
Duração—9 DIAS

BUENOS AIRES
BARILOCHE, LAGOS
ANDINOS e SANTIAGO
Saídas - QUINTAS
Duração—13 DIAS

SAIDAS ESPECIAIS:
FERIADO 1.° de NOVEMBRO

BUENOS AIRES
Partida: 29/Outubro
Regresso: 02/Novembro

BUENOS AIRES
E BARILOCHE

Partida: 29/Ouludro
Regresso: OS/Novembro

IMPORTANTE: Sem depósito,
sem passaporte

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES NO SEU
AGENTE OE VIAGENS OU NA

I : Turismo

Av. Pres. Antônio Carlos
607'- s/loja - Tels.: 222-0712/
222-7153 - Reg. EMBRATUR í

40/RJ - CAT. "A"

Telefone para

264-6807

e faça uma assinatura

do JORNAL DO BRASIL

Presidente do IAB pede
definição para Conselho

Porto Alegre — O presidente cio Ins-
tituto dos Advogados Brasileiros, Sr
Eduardo Seabra Fagundes defendeu, on-
tem, em entrevista, a necessidade de
uma definição sobre o Conselho de De-
fesa dos Direitos Humanos: "Ou que se
reúna regularmente, ou, então, que seja
extinto imediatamente, sob pena de se
transformar numa farsa perante a so-
ciedade internacional"."Nenhum de nós tem dítvidas que,
vez por outra, ocorra violação dos direi-
tos humanos. Então, por que o Cor.se-
lho não se reúne? Evidentemente que
não é por falta de matéria a tratar",
acrescentou o Sr Eduardo Seabra Fa-
gundes, que participa da I Conferência
Nacional dos Instituto dos Advogados do
Brasil, Iniciada ontem.

Segundo o presidente do IAB, "um
dos principais problemas dos advogados

brasileiros, atualmente, é a série de in-
compreensões que sofrem por parte das
autoridades, quando defendem um pre-
so político. Sua atuação meramente pro-
fissional é confundida com as posições
políticas de seu cliente. Muitos advoga-
dos são presos devido a esta confusão, e
outros tem seus escritórios devassados,
criando problemas e aflições àqueles quo
patrocinam direitos antagônicos aos dos
que estão no Poder".

Esses problemas de garantias dos di-
reitos do homem e do respeito ao exer-
cicio da advogaria sofrem, segundo o Sr
Eduardo Seabra Fagundes "altos e bai-
xos em qualquer país que viver fora de
um regime plenamente democrático. Não
se vivendo, como agora, num estado de
direito, será sempre difícil aos gover-
nantes manter o respeito integral às
pessoas e ao exercicio da advocacia".

Advogados criticam ante projeto
A I Conferência Nacional dos Insti-

tutos dos Advogados Brasileiros decidiu,
ontem, em sua primeira reunião, que "os
advogados têm não só o direito, mas o
dever de se manifestar sobre o antepro-
jeto de reforma do Poder Judiciário,
mesmo que o Governo não queira nos
ouvir".

Os presidentes dos Institutos de Ad-
vogados de todos os Estados criticaram
também "o inexplicável sigilo com que
fed elaborado pelo Ministério da Justiça,
o anteprojeto, que partiu da cúpula, sem
serem ouvidos os advogados e entidades
da classe, e que são a base da Justiça".
Frisaram, ainda, que "os advogados não
podem silenciar diante das diretrizes
nocivas do anteprojeto, que constituem
gravíssimo crime contra a Nação, por
aliviar a sobrecarga dos juizes em pre-
juízo dos jurisdicionados".

Disputa
Na reunião realizada no auditório

da seção gaúcha do Instituto dos Advo-
gados Brasileiros, os participantes do
encontro reclamaram de não terem tido,
ainda, acesso ao anteprojeto, que está no
Ministério da Justiça. O presidente da se-
ção mineira do Instituto dos Advogados,
Sr Newton Pascoal de Oliveira, disse que
sua entidade oficiou ao Presidente Er-
nesto Geisel e ao Ministro da Justiça,
solicitando uma cópia do anteprojeto,"mas não recebemos, até agora, nenhu-
ma resposta".

Segundo o Sr Newton Pascoal de Oli-
veira, "existe na verdade, uma disputa
entre os altos escalões da Justiça: os
Tribunais de Alçada que desejam ser
transformados em Tribunais de Justiça;
esses, com um pouco de vaidade, não
querem ter diminuído o seu prestigio
com sua equiparação com os Tribunais

de Alçada; e o Supremo Tribunal Fede-
ral, que deseja diminuir sua carga ds
trabalho. Em síntese, será uma reforma
apenas dos altos escalões". ,^_^

Reforma insuficiente
O diretor da Faculdade de Direito

de São Paulo, Sr Miguel Reale, afirmou,
ontem, considerar o anteprojeto da re-
forma judiciária "insuficiente para aten-
der as necessidades da realidade brasi-
leira. Com o anteprojeto, o Supremo Tri-
bunal Federal passou a exercer novas
funções, sendo necessário retirar algu-
mas de suas atuais atribuições, que oca-
sionam acúmulo de serviço para os Mi-
nistros do STF. O Supremo Tribunal Fe-
deral deveria apenas tratar de questões
constitucionais, sem o que não estará
sanado o problema de excesso de pro-
cessos".

Por isso, o professor Miguel Reais
defendeu a criação do Superior Tribu-
nal de Justiça, pelas mesmas razões pe-
Ias quais foram criados o Superior Tri-
bunal Eleitoral, Superior Tribunal Mili-
tar e Tribunal Superior do Trabalho,
"aliviando a carga de serviços do STF".

O jurista paulista proferiu ontem à
noite palestra sobre O Papel do Advoga-
do no Desenvolvimento Cultural, no
curso de pós-graduação em Ciências Ju-
ridicas e Sociais, que integra as comemo-
rações dos 50 anos de existência do Ins-
tituto dos Advogados Brasileiros, seção
do Rio Grande do Sul. Na sua conferên-
cia, o Sr Miguel Reale disse não estar de
acordo com os que alegam que a era
atual é dos tecnocratas e economistas:"Nenhuma sociedade culturalmente sig-
nificativa pode prescindir da presença do
advogado, figura primordial e peça es-
sencial num Estado de direito".

Velloso depõe no STM
em audiência pública

Brasília — Será pública a audiência
em que o Ministro do Planejamento Sr
Reis Velloso, prestará depoimento, no
Superior Tribunal Militar, como teste-
munha da defesa do Almirante Macedo
Soares, aousado de crime contra a se-
gunança nacional. O Almirante foi en-
quadrado por ofensa ao Ministro. O de-
poimento será no dia 18 de novembro, às
10 horas.

Ontem, o Ministro Jaci Pinheiro, re-
lator do processo em que a defesa do Sr
Macedo Soares tenta transferir o caso
para a Justiça comum, disse que já con-
cluiu o seu parecer e que o apresentará
na sessão do STM, na próxima semana.

Incompetência
Os advogados Heleno Fragoso e José

Luis Clerot estão pretendendo deslocar o
caso do Almirante Maoedo Soares para
a Justiça cowium, alegando incompetên-
cia da Justiça Militar. O Ministro-Ins-
trator do processo, Sr Lima Torres, inde-
feriu o pedido, mas a defesa recorreu,

. e o caso será decidido pelo plenário do
STM, depois de ouvido o relatório do Mi-
nistro Jaci Pinheiro.

A outra testemunha arrolada pela
defesa, o banqueiro Roberto Moreira Pe-
na, será ouvido no Rio de Janeiro, em

data ainda não divulgada, através dei
carta precatória, já remetida à autorida- .
de judiciária militar.

A lei
De acordo com o Código do Processo

Penal Militar, o Ministro Reis Velloso po-
deria, se quisesse, não ser ouvido em au-
diência pública, na sala de sessões do
STM. O Art. 350 lhe dá o direito de ajus-
tar, com o Juiz-Instrutor, local, dia e
hora para ser ouvido. A informação dada
ontem pelo Gabinete do Ministro Lima
Torres destruiu as versões de que o Sr
Reis Velloso iria prestar depoimento em
seu gabinete; na Secrebaria-Geral do
Planejamento.

Ao se apresentar no próximo dia 18,
às lOh perante o Ministro Lima Torres,
do STM, o Ministro do Planejamento de-
clarará o seu nome, idade, estado civil,
residência, profissão e lugar onde exerce
atividade, se é parente, e em que grau,
do acusado e do ofendido, quais as suas
relações com qualquer deles, e relatar o
que sabe ou tem razão de saber, a res-
peito do fato narrado na denúncia, não
podendo limitar o seu depoimento à sim-
pies declaração de que confirma o que
afirmou no inquérito — esta é a exi-
gência formal da lei.

CHILE DO ATLÂNTICO
AO PACIFICO

Rio, Curitiba, F.^z, Assunção, Sta. ré, Córdobó, Travessia dos Andes
San11290, Vini dei Mar, Região dos Laços Chilenos, Bariloche, Bau
Blanca, Mar dsl Plata, Buenos Aires, Montevidéu, Punia dcl Este,
P. Alegre, Curitiba. SAÍDAS: 03 e 16 Mov., 02 Dez. 76, 02 e 05
dt janeiro, 02 e 04 de fevereiro, 02 e 05 março de 1977.
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À BORDO DO N/M AN.NÀ NEF#

REVEILLON NA ARGENTINA -saida:26/12/76

CRUZEIRO A MANAUS -saída:os/oim

CRUZEIRO À ARGENTINA - saída: 05/02/77
CARNAVAL NA BAHIA - saída: 18/02/77

AR CONDICIONADO • 2 PISCINAS
BOATE • PROGRAMAÇÃO SOCIAL DE BORDO

EXCURSÕES TERRESTRES INCLUÍDAS NO PREÇO.

APROVEITE OS DIVERSOS PLANOS DE FINANCIAMENTO.
VIAJE SEM PASSAPORTE E COM O NOSSO DINHEIRO!

Informações e Reservas:,
RIO:Av. Pres. Antônio Carlos, 130 - Tels.: 222-0204

¦ ¦ ¦' 242-4285 e 242-8408 - abav - 317 - £mt>. osooi 700Ó8.

S. PAULO: R. Oüirino de Andrade, 35 - (em frente à Pça.
da Bandeira) - Tels.: 37-3230 e 37-8071 - Emb 08OO170016.

B.;HÓRtZÒNTÈ:Àv. Afonso Pena, 1915 - Tels.: 22-1586
-' : e 22-8866-EmbCüt "A"79/mg.

OU NO SEU AGENTE DE VIAGENS.
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